
  

TESTE DE PROGÊNIE 
Na compra de sêmen o produtor decide o padrão genético da geração 
seguinte e a escolha do reprodutor fica fácil quando se sabe o que se 
pode esperar do futuro desempenho de suas filhas. O teste de 
progênie proporciona essa informação. Veja como ele funciona. 

culo utilitário. Para a escolha, avalia-se 
o desempenho, o consumo, quantos qui- 

lômetros o carro vai durar e outras carac- 

terísticas do veículo, a fim de se concluir 
qual modelo dará maior retorno ao capital 

investido. 
Na compra de sêmen, apresenta-se uma 

situação semelhante: o mercado oferece 
sêmen de diversos reprodutores, com pre- 

ços variados, e é preciso optar entre eles 
com base nas informações disponíveis. E 

aqui que a semelhança começa a desapa- 
recer: enquanto que para obter informa- 

ções sobre o veículo o interessado pode re- 

correr aos testes das revistas especializa- 

das, para a compra de sêmen ele só terá 

informações se o produto for importado ou 

se pertencer a um dos poucos reproduto- 
res testados no Brasil. 

CONTROLE LEITEIRO TEM 
IMPORTÂNCIA FUNDAMENTAL 

O teste de progênie é um procedimento 

| magine-se o ato de aquisição de um veí- para medir o valor genético dos reprodu- 

tores. Para saber se um reprodutor trans- 

mite material hereditário (genes) desejável, 
é feita uma prova medindo-se o desempe- 

nho médio de um grupo de suas filhas — 

sua progênie — em relação ao desempe- 
nho médio da raça. 

As principais características medidas 

são a produção de leite e o percentual de 

gordura, num período de lactação padro- 
nizado, sendo quase universalmente acei- 

to o de 305 dias. No cálculo da produção, 

o leite produzido após 305 dias de lacta- 
ção é desconsiderado, porque na situação 
ideal de uma cria por ano, com período de 

descanso de 60 dias, o leite extra não in- 
teressaria. Por outra parte, as vacas com 
lactações curtas são devidamente penali- 

zadas. Isto não é relevante nas raças eu- 

ropéias, como a Holandesa, já que «- va- 

cas destas raças têm capacidade genéti- 

ca de produzir leite durante 305 dias ou 

mais, se bem tratadas. Porém no zebu e no 

gado mestiço há uma tendência genética 

para o encurtamento do período da lacta- 
ção, e por isto é muito importante valorizar 
os genes que alongam este período. 

O controle leiteiro tui o requeri- 

mento básico para O rogênie. Em 

alguns países se testam também outras ca- 
racterísticas como o percentual de proteí- 

na, o tipo, a permanência das vacas no re- 

banho ou a velocidade de ordenha. 
Para se diminuir os erros na avaliação 

genética dos animais, causados pelos efei- 

tos do meio ambiente, o princípio básico de 

uma prova zootécnica é o de proporcionar 

iguais condições ou oportunidades para to- 
dos os participantes. Assim como os veí- 

culos são todos testados na mesma pista, 

seria ideal se avaliar todas as filhas de re- 
produtores em teste simultaneamente nu- 
ma mesma fazenda ou num grupo de fa- 

zendas com o mesmo manejo. Isso pode 

ser feito com aves e suínos, e foi tentado 
com o gado leiteiro nas estações de pro- 

vas da Dinamarca, mas nos países que 

contam com controle leiteiro massificado, 
os dados desse procedimento são muito 
mais baratos e representam melhor as con- 

dições reais de produção. 
Já que o meio ambiente não pode ser 

uniformizado fisicamente, é preciso recor- 

rer a métodos estatísticos de correção pa- 
ra evitar que as diferenças ambientais mas- 

    

   

  

  

  

  

        

  

  

  

  
  

BALDE BRANCO MARÇO 87 

 


